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    Ao Tales, cuja existência é epifania de amor em nós, grito silencioso de vida, significado e (re)encanto em um mundo repleto de desencantos.


  




  

    O Insondável que se pode sondar, não é o verdadeiro Insondável. O Inconcebível que se pode conceber, não indica o Inconcebível. No Inominável está a origem do Universo. O que é Nominável constitui a Mãe de todos os seres. O Ser indigita a Fonte Incognoscível. O Existir nos leva pelos canais cognoscíveis. Ser e Existir são a Realidade total. A diferença entre Ser e Existir é apenas de nomes. Misterioso é o fundo da sua unidade. Eis em que consiste a sabedoria suprema.




    (Aforismo 1 – Tao Te Ching – Lao-Tsé – séc. V a.C)


  




  

    Por que se chamava moço, também se chamava estrada, viagem de ventania. Nem lembra se olhou para trás, ao primeiro passo, aço, aço, aço, aço...Por que se chamavam homens, também se chamavam sonhos e sonhos não envelhecem. Em meio a tantos gases lacrimogênios, ficam calmos, calmos, calmos. E lá se vai, mais um dia! E basta contar compasso, basta contar consigo que a chama não tem pavio. De tudo se faz canção e o coração na curva de um rio [...].




    (Clube da Esquina nº 2 – Lô Borges)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro origina-se, primeiramente, da vida experienciada, sentida e compartilhada do significado inominável de ser parcela dicotômica, contraditória e insignificante de uma humanidade desfigurada na incompletude do ser. Incompletude esta diariamente realizável nos paradoxos comuns de estar no mundo – de reconhecer-se parcela perecível de uma totalidade imperecível, radical e infinita; fração insituável de uma existência cosmológica criadora, bela e encantadora que é, ao mesmo tempo, tanática, destrutiva, finita e repleta de desencantos.




    Este tema/objeto origina-se também da vida dimensionada pelos afetos e emoções, coincidentes e relacionadas à minha prática docente. Vincula-se, portanto, aos processos auto e heteroformativos os quais me propus vivenciar ao longo da minha vida; geradores de (re)formulações ontológicas sedimentadas em alguns sentidos existenciais que moldaram e se deixaram moldar, penetradas na/pela prática peculiarmente nobre de ensinar e aprender. A autopercepção de ser no mundo como existência lógica, mas também ontológica; imanente, mas transcendente na relação íntima da existência inerentemente sagrada de todas as formas de vida – irremediavelmente conectadas umas às outras – levaram-me a considerar importante este objeto de pesquisa.




    A vida, em última instância, é meu foco de análise. A vida criada, interpretada, objetivada, constituída, vivenciada, sentida, afetada, reconstruída, destruída, eliminada... Isto porque, aqui, admito a possibilidade de outros autores, de outras vidas como partícipes na construção do campo epistemológico científico humano, no intuito de recolocar estas, em seu sentido cosmológico, no centro das práticas formativas e do campo da formação de professores da Educação Básica




    A vida, portanto, é o objeto de investigação deste livro, pois, no amplo campo de pesquisa vinculada à Formação de Professores, busca-se as correspondências epistemológicas, práticas, valorativas e metodológicas que referenciam o trabalho pedagógico, como vida vivida nos espaços de aprendizagens da formação dos formadores. O referencial utilizado como arquitetura epistemológica para esta análise, afirma ser a teoria expressão da prática. Nesse sentido, compreendo e tenho por escopo considerar, sobremaneira, os indícios que perfazem as convicções dos formadores dos professores para, deste modo, constituir por meio de dados da pesquisa empírica, a base teórico-epistemológica biocêntrica.


  




  

    PREFÁCIO




    Nos últimos anos, temos vivenciado inúmeros movimentos relacionados aos processos educacionais brasileiros, seja no âmbito das políticas, seja no aspecto das práticas. Tais processos, uma vez vinculados aos referenciais político-ideológicos vigentes, têm impactado de maneira expressiva diferentes âmbitos da organização escolar, preocupando muitos profissionais que se dedicam à discussão sobre os rumos presentes e futuros da educação nacional.




    Nesse contexto, inúmeras têm sido as discussões acerca de projetos formativos de professores em sua constituição epistemológica. Organismos nacionais de pesquisa, tais como a ANPED (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação), têm provocado reflexões estratégicas a esse respeito, procurando entender referenciais subjacentes, eixos norteadores e impactos resultantes, dentre outras dimensões que, no âmbito formativo de professores, configuram-se como estruturantes, tendo em vista o compromisso para com um projeto educativo situado em âmbito nacional.




    Na esteira dessas discussões, e atentos ao movimento do contexto, faz-se possível analisar eixos epistêmicos vinculados aos projetos formativos de professores em nível de licenciatura. Em síntese, duas grandes categorias de análise podem ser pensadas: a primeira, ao estruturar os processos formativos sob a referência da teoria já constituída, sólida e aplicada. Trata-se do eixo epistemológico da teoria como expressão da prática, impactando as propostas e projetos formativos sob o aspecto didático-metodológico da transmissão de conhecimentos e saberes. Nesse aspecto, evidencia-se o predomínio cognitivo de um conhecimento já constituído em detrimento às experiências, à diversidade de contextos, à vivacidade das ciências, às dinâmicas próprias das organizações humanas, aos elementos escolares. Quando articulado à formação docente – ou mesmo à futura prática pedagógica dos professores iniciantes, observa-se uma tendência à repetição, às deficiências de leitura crítica, às distorções de realidade e às reproduções do sistema. No aspecto político, o não impacto no tecido social educacional de propostas anteriormente pensadas.




    Um segundo eixo, igualmente passível de análise e vigente desde meados dos anos 70 do século passado, decorrente de pesquisas que compreendem a teoria como expressão da prática, apontam para o materialismo heterodoxo, qual seja, aquele que defende ser o conhecimento produzido a partir das relações sociais vivenciadas entre os homens, consequência, portanto, da ação material. Tal eixo, uma vez articulado à formação docente, implica em uma abertura atitudinal do professor formador – ou mesmo do projeto formativo, às práticas em curso, atitude compreensiva e crítica acerca da realidade, envolvendo o formando para além da transmissão-assimilação, preconizando o fazer como fundamento de todo e qualquer percurso educativo. O impacto deste eixo se encontra na valorização das práticas em atitude de leitura consciente e situada no momento presente; na abertura à realidade escolar; na sistematização coletiva do conhecimento; na compreensão dos fatores estruturantes que subjazem toda e qualquer atitude de transformação social; na cultura da formação de professores que coloca em diálogo teorias e práticas; na intervenção e transformação. Sob o ponto de vista político, o impacto na malha social educacional de propostas que, pensadas sob o ponto de vista coletivo, produzem movimentos ordenados e propulsores de novas práticas.




    No âmbito teoria formativa de professores, e com ênfase sobre as epistemologias vigentes, é visível a convivência entre os dois eixos supracitados. Contudo, cada vez mais pesquisas apontam para a criticidade, para o olhar atento sobre as práticas pedagógicas, para o chão da escola. Ao mesmo tempo, as ênfases ainda se situam no âmbito do discurso, dificilmente evidenciando indicadores que sinalizem sólidos pressupostos teóricos. Precisa-se, portanto, avançar para além do aspecto da fala e atingir uma análise mais compreensiva acerca da significação das práticas. É nesse contexto teórico que se situa o presente livro. Ao mesmo tempo em que são problematizados aspectos estruturantes vinculados à epistemologia da formação docente, adentrando em metodologias e acentuando o binômio concepções e práticas, a obra “o referencial epistemológico biocêntrico na formação de professores: das convicções às práticas formativas nas licenciaturas” de autoria do Prof. Carlos Henrique Martins Torra, provoca-nos à reflexão situada no arcabouço de uma teoria como expressão da prática. Concomitantemente, aponta para novos e atuais referenciais que, a partir de uma leitura séria e situada sob o ponto de vista dos sujeitos que fazem história, caracterizam-se como imprescindíveis à formação docente, dialogando tanto com as propostas formativas, quanto com as convicções ou mesmo as práticas formativas em nível de licenciatura. E quais são esses novos e atuais referenciais que, na defesa do autor, precisam ser discutidos em nível de licenciatura? Como chegar a eles?




    Ler o contexto, a ciência, a educação, a profissionalização docente e, a partir de aí propor referenciais epistêmicos, situa-se como escopo desta obra. Pela concepção e prática de método adotados, o autor opta pelo movimento compreensivo da realidade e, via categorias de análise, perpassa pelos momentos constitutivos deste estudo, apresentando sistematizações finais para além da descrição ou explicação. Por possuir uma envergadura teórica e capacidade de análise crítica diferenciada, é fiel ao referencial epistêmico adotado, dialogando com as categorias ainda vigentes nos processos formativos docentes, tais como o lugar do antropocentrismo. Ao mesmo tempo, aponta para as necessárias releituras e compreensões biocêntricas e para as novas proposições formativas (categorias), chegando aos princípios epistêmico-metodológicos para licenciaturas.




    No horizonte destes princípios – e aqui está o ponto alto desta obra, o autor se mantem constante ao referencial de ciência e de método definidos, e avança, ainda mais, na proposição de uma ciência formativa de professores dialogante com quatro grandes dimensões: inventividade, ontocriativiade e prática; consciência crítica, antropocentrismo, onto e heteroformação; ciência, cosmologia e prática dialogante; subjetividades humanas e não-humanas, indiferenciação e interpenetração.




    Com rigor científico, o autor desta obra conduz o leitor ao necessário exercício compreensivo acerca de dinâmicas vigentes em cursos de licenciatura, respondendo a um processo formativo de professores fundamentado em concepções que expressam práticas, em atitude de abertura reflexiva ao contexto, acolhendo aqueles que se situam nas linhas de frente desse fazer educativo. Pensar sobre esse todo é chegar, de acordo com o autor, à formação de professores/as da Educação Básica e sua expressividade epistêmico-metodológica biocêntrica: das convicções dos/as formadores/as de professores às práticas formativas nas licenciaturas.




    Considero a obra de leitura obrigatória para todos aqueles que se preocupam e defendem procedimentos educativos/formativos de qualidade inclusiva; ao mesmo tempo, que se preocupam com os modos constitutivos de políticas, programas, projetos ou ações vinculadas à formação docente; ainda, a todos os que estão atentos – e abertos, às necessárias releituras da episteme, integrando em suas convicções e práticas formativas referenciais capazes de decolonizar pensamentos.




    A quebra de paradigmas exige um árduo exercício de problematização, pesquisa e trabalho. É movimento cotidiano e esforço contínuo em meio a uma realidade educacional aberta, aprendente e viva, constituída por pessoas. Se somos chamados a educar em tempos sombrios, num constante desenraizamento e, ao mesmo tempo, sede pelo essencial em um mundo já mediatizado pela inteligência artificial, quais exercícios epistêmicos precisam ser feitos no âmbito da formação de professores? Uma formação que pensa e se situa a partir de grandes fronteiras e que tenha na liberdade das ideias humanas a condição para o avanço da ciência pedagógica é uma das vias para que, juntos, possamos responder aos grandes questionamentos cotidianamente impostos.




    Que pela leitura deste livro, pesquisadores e professores se sintam motivados para ir além das teorias vigentes, sejam aquelas que organizam as políticas educacionais, sejam as que preconizam os cursos de formação ou mesmo aquelas que orientam as práticas. Como no paradoxo do Navio de Teseu, que cada leitor se sinta motivado à transformação, sendo ele mesmo. Que o conhecimento proposto pelo autor atinja a causalidade da existência, desafiando à materialidade das concepções postas em prática, sustentadas pelos gonzos epistemológicos teorizados neste livro. Eis um possível caminho para a ação!




    Fernando Guidini




    Diretor da Rede Jesuíta de Educação




    Curitiba, maio de 2023.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em pesquisas anteriores, recorri ao eixo epistemológico da teoria como expressão da prática para investigar a formação continuada dos professores da Educação Básica, acerca da concepção colaborativa de conhecimento com base no referencial transumanista.




    A pesquisa problematizou a formação continuada dos professores atuantes na área de Humanidades, com pressupostos transumanistas e sua prática pedagógica na Educação Básica, tendo como sujeitos, professores do Ensino Fundamental - Anos Finais e Ensino Médio. A pesquisa buscou contribuir na formulação de um referencial axiológico formativo dos docentes protagonistas na constituição dos componentes curriculares desta área. A proposição, naquele momento, era mapear, sistematizar e apresentar à academia o referencial transumanista como opção axiológica tecida pelos sujeitos da pesquisa, além de verificar a opção basilar ética que penetrava a produção, abordagem, formação e estrutura curricular dos professores atuantes naquele campo de trabalho e práxis formativa.




    O referencial transumanista exposto no estudo realizado na minha pesquisa de mestrado, indicou ser este um elemento formativo articulador de caráter ético, portanto, axiológico; alimentado pela posição de superação do arcabouço científico-filosófico antropocêntrico, construto da ciência moderna, o qual exacerba e centraliza o humano na produção do conhecimento, acantonando e marginalizando as vidas de outros sujeitos que participam deste processo de modos diversos.




    Ao avançar para a análise dos dados do campo pesquisado (observação de aula e entrevistas), alavanquei categorias utilizadas pelos sujeitos da pesquisa que referenciavam suas práticas em uma compreensão de ciência e conhecimento pautada num outro referencial, explicitamente axiológico, mas com potencial teórico-prático para solidificar-se como uma epistemologia da práxis, a saber, o biocentrismo. As categorias da prática desses professores traziam elementos de debate e problematização com os/as estudantes que tematizavam fundamentos científicos-filosóficos ligados ao especismo, ao antropocentrismo, a crítica à segregação de alguns seres vivos, os quais sofrem com uma aplicação cientificista e mecanicista à sua inerência valorativa existencial; além da análise contextual, crítica e situada das consequências socioambientais de um patriarcalismo solidificado e expresso, por vezes, no sexismo aberto e velado.




    Pela primeira vez, naquele momento, como professor e pesquisador, observei a efetivação de um referencial formativo novo, não discutido na academia e nem na formação do licenciado, reverberando na prática de sala de aula. Algo, até então, sem sistematização teórica estabelecida e sem a chancela do campo de pesquisa articulado ao âmbito formativo docente na Educação Básica.




    Ao concluir este estudo, verifiquei, implícita nos resultados finais do estudo, a construção de uma nova via investigativa, por parte desses profissionais, agora não mais pautada numa acepção colaborativa e axiológica transumanista, mas sim, em uma nova racionalidade denominada de biocêntrica, elemento motivador do objeto e problemática plasmados neste livro.




    Lapidei, assim, com base naquilo que emergiu da observação das aulas dos professores da Educação Básica, o objeto de investigação aqui apresentado, pois este cerca as convicções que fundamentam as práticas formativas dos formadores de professores da Educação Básica no âmbito da epistemologia biocêntrica.




    Ao destacar e consolidar este objeto, defini um campo amplo de pesquisa documental – lócus arqueológico com vista ao desvelamento dos dados com base em documentos institucionais (PPCs) de dois cursos (Filosofia e Pedagogia) – bem como, elenquei aspectos generalizáveis nos processos formativos nos cursos de Licenciatura de vinte e seis (26) universidades no território nacional, além de um Instituto Federal que oferece formação superior em nível de Licenciatura.




    O passo seguinte foi delimitar o campo de pesquisa, pois, ao analisar os documentos institucionais e inquirir os dados alavancados, foi possível desnudar, por meio de questionário semiestruturado e entrevistas reflexivas, axiomas (princípios) reveladores de uma epistemologia formativa biocêntrica. Este passo dado no afunilamento do objeto fez-se vital, pois, se por um lado, o objeto em questão visa a caracterização das convicções que suportam e gestam as práticas formativas dos formadores de professores da Educação Básica, por outro, este também se preocupa em delinear indicadores de novas categorias vivenciais dos sujeitos envolvidos nestes processos, alusivas a uma epistemologia pautada numa proposição teórico-prática envolta na perspectiva biocêntrica.




    Ao alicerçar, desse modo, o objeto de pesquisa, avaliei as práticas e a literatura relativas às discussões com o foco nas novas concepções formativas de caráter epistemológico ecológico1 e valorativo biocêntrico. Com base nisso, amadureci a proposta da pesquisa com foco na viabilização de uma reflexão que colocasse em pauta a constituição, por meio do mapeamento da matriz de convicções dos formadores de professores, no tocante a um referencial formativo biocêntrico que alavancasse as categorias existenciais promotoras de uma ciência inclusiva e sistêmica, binômio basilar na (co)criação de uma formação docente ontozoética2.




    Optei, assim, pela expressividade desta problemática, perguntando-me: quais concepções e convicções dos formadores de professores da Educação Básica tematizam categorias epistemológicas acerca de uma possível configuração formativa biocêntrica?




    Tal problema traz uma discussão pulsante a partir da vertente formativa docente, tão amplamente subjugada pela racionalidade instrumental – constatável pela natureza estritamente lógica e pragmática que esta, por vezes, carrega. O papel do professor, como sujeito ontocriativo3 e cocriador de novas realidades e de novas epistemologias como manifestação da prática, perpassa pelo empreendimento pessoal da reconfiguração embasada nas convicções histórica e existencialmente fundidas na prática docente. Focalizar as convicções que os formadores dos professores trazem na área da formação dos licenciados, significa, na perspectiva deste estudo, elucidar como as ‘gaiolas’ epistemológicas se solidificam e se materializam nas práticas dos professores da Educação Básica.




    Após definir o objeto e a problemática que conduzirão e oferecerão contornos à tecitura desta tese, cabe estabelecer o objetivo geral e os objetivos específicos, norteadores da logicidade necessária a este estudo. Explano, contudo, ser o objetivo geral responsável por direcionar o tratamento do amplo repertório teórico e prático que será analisado, em vista de possibilitar uma resposta cientificamente plausível à pergunta geradora, ao mesmo tempo que esta é traduzida pelos objetivos específicos, os quais articulam a estrutura necessária à clareza do problema e objeto proposto.




    Diante disso, tenho por objetivo geral verificar e sistematizar, a partir das práticas e convicções presentes na proposta formativa dos formadores de professores da Educação Básica, indícios de categorias epistemológicas biocêntricas manifestos nos Cursos de Licenciatura, a fim de contribuir para a constituição de um referencial biocêntrico no campo da formação inicial de professores. Assim, os objetivos específicos preveem: (i) compor e sistematizar a concepção de método que orienta esta tese, evidenciando as perspectivas teóricas balizadoras na produção do conhecimento científico na sua vertente histórica, social, epistemológica, mesológica e teleológica; (ii) mapear e evidenciar, por meio de pesquisa documental, termos/conceitos e práticas fundantes às convicções formativas dos formadores de professores da Educação Básica, compreendendo este como um momento primeiro da expressividade das convicções dos/as formadores/as acerca da perspectiva biocêntrica; (iii) tematizar e analisar as bases teórico-epistemológicas das concepções e convicções que endereçam as práticas dos formadores de professores da Educação Básica, em sua proposição ontocriativa e biocêntrica; (iv) categorizar as convicções dos formadores de professores da Educação Básica, por meio de questionário e entrevistas reflexivas, alavancando o substrato teórico o qual expressa a racionalidade presente nas bases formativas dos formadores dos Licenciados, considerando os indícios biocêntricos revelados pela investigação in loco e, por fim; (v) constituir e firmar, com base em inferências prático-epistemológicas, princípios referenciais orientadores para a propositura de Licenciaturas Ontozoéticas, assentados na racionalidade biocêntrica e factíveis às práticas formativas dos professores da Educação Básica.




    Diante disso, demonstro ser minha motivação e desejo de pesquisar o problema estabelecido, equivalente à importância dada por mim à busca pelo sentido de ser no mundo na relação com o todo universal, e o reconhecimento da centralidade dos processos de afeto, alteridade e empatia tão caros ao desenvolvimento das consciências4 e estruturas cognitivas promovidas pela educação. Ora, se a propositura desta pesquisa tem como preocupação central as convicções e paradigmas epistemológicos fundantes e referendados nas práticas dos/as formadores/as de professores/as da Educação Básica, entendo que, delinear tais concepções no campo educacional pode traduzir de maneira sistemática e significativa o sentido que cada um desses sujeitos concede às suas existências, ao trabalho, às ações e práticas docentes que se transmutam em vida.




    As dimensões que permeiam minha vida e, portanto, influenciam no direcionamento dado a esta pesquisa, confluem para uma visão pessoal de mundo e sociedade; de ideologia e conhecimento; do significado dado às relações; da compreensão de imanência e transcendência; das práticas de vida e teorias acerca da formação docente, além das experiências que vivenciei ao longo da aventura que é ser neste mundo com. Considero viver, portanto, a oportunidade dada pelo cosmos de materializar a pluralidade radical de ser na unidade.




    O uno, tão bem distinguido e evidenciado pela consciência humana que o abstrai, oferece à nossa percepção de realidade e vida material a possibilidade de nos percebermos pertencentes a algo impossível de nominar e descrever absolutamente. É no reconhecimento da pluralidade dos seres como ímpares na contingência de existir que está a transcendência pulsante da humanidade, força motriz do valor cognitivo, cosmológico e erótico (criativo) de conhecer para contemplar.




    Desse modo, como pesquisador, coloco-me como fragmento desta humanidade satisfeita com a condição ôntica da imperfeição, pois sou reflexo e contradição das mazelas existenciais humanas que transpassam e plasmam meu lugar e minhas predileções teóricas, práticas e afetivas. Na unidualidade, entendo-me totalidade existencial dialógica (corpo/mente), articulador de realidades internas e externas em interação com a sociedade na qual estou inserido e sou.




    Como educador, sustento a utopia de ser o conhecimento via e lugar de recriação pessoal e transformação social. Assim, se atento para o problema e objeto desta pesquisa é por considerar viável e impreterível a conversão das teorias e axiomas condicionantes e condicionados às estruturas econômicas – mote das reproduções e explorações atuais, referendadas costumeiramente, por concepções que negam o valor inerente da vida de alguns seres. Em outras palavras, aceito ser por meio de novas práticas formativas, tecidas e sistematizadas de modo consciente e autoconsciente; expressas no contexto educativo dos sujeitos pesquisados, potenciais criativos e promoventes de transformações epistemológicas, educativas, sociais, culturais, ambientais, produtivas e econômicas.




    Ao explicitar e destacar meu lugar como pessoa, pesquisador e educador na construção desta tese, permeado pela amplitude dos processos mutatórios tão comuns às dimensões da existência, intento, sinteticamente, compor múltiplos questionamentos associados à pergunta geradora e aos objetivos desta pesquisa, pois estes, contribuirão no assentamento da lógica interna e consolidação das premissas em status nascendi, presentes no conjunto teórico deste estudo.




    Para tanto, pergunto-me: quais as convicções e epistemologias traduzidas em práticas estão presentes nos processos formativos dos formadores de professores da Educação Básica? Existem evidências, nas licenciaturas, de um referencial formativo docente biocêntrico? Dentre as convicções e referenciais alçados das práticas desses professores, quais endereçam para uma epistemologia biocêntrica de cunho prático-formativo ontozoético? Quais são as categorias que emergem das práticas formativas dos formadores dos professores nos cursos de Licenciatura, as quais articulam a formação inicial docente de propositura cocriativa e ontozoética?




    Diante disso, apresento como pressuposto para a leitura e estudo desta obra, com base nos indícios expostos nas convicções e práticas dos formadores de professores da Educação Básica, a necessidade de edificar princípios prático-formativos docente nos cursos de licenciatura, os quais dialogam com o referencial biocêntrico como fundamento epistemológico na propositura de uma prática formativa ontozoética.




    Tal premissa tem por interlocução teórica e prática a ação livre e autônoma do sujeito/formador. Este, aqui, é considerado como potencial existencial cocriativo que, inserido em um tempo e espaço específico, participa de uma dinâmica sócio-existencial ontocriativa; movimento este propositor de reformulações pessoais e sociais, científicas e educativas de mote ontozoético, promotor do desapego e da impermanência do logos como dominante na definição e desconsideração da vida na sua existência cósmica.




    Depreende-se deste conjunto de considerações acerca da estrutura básica desta pesquisa, a sequência lógica que dará corpo ao estudo realizado. Assim, na intenção de caracterizar e referendar os objetivos propostos, apresento resumidamente como se dará o desenvolvimento da escrita, elucidando brevemente o foco dado em cada capítulo.




    O primeiro capítulo versa sobre a concepção de método e metodologia assumidas no estudo. Neste capítulo, exponho a compreensão das bases do método científico utilizado nesta investigação, ao mesmo tempo que evidencio e elucido os passos, sequência lógica, práticas e instrumentos usados intencionalmente, para referendar cientificamente os resultados obtidos e as inferências postas como possibilidade de confluências teóricas na constituição de um referencial prático formativo biocêntrico.




    O segundo capítulo traz o passo inicial na investigação do objeto em questão, as convicções que fundamentam as práticas formativas dos formadores de professores da Educação Básica no âmbito da epistemologia biocêntrica. Para tanto, desenvolvo uma análise dos dados emergidos dos documentos dos Cursos de Licenciatura em Pedagogia e Filosofia de vinte e seis universidades federais no território nacional, além de um Instituto Federal que oferece graduação em nível de licenciatura. O delineamento desta inquirição se deu por meio da análise qualitativa desde dados após tratamento da informação, por meio da utilização de um software que trouxe a lume a frequência de palavras, conceitos e ideias no intento de mapear os termos e conceitos fundantes nas práticas dos formadores de professores da Educação Básica.




    O terceiro capítulo, compõe o agrupamento teórico deste estudo, ao mesmo tempo que se apresenta como fulcral na propositura estabelecida na pesquisa, pois agrega postulados relacionados à formação de professores sintetizados no capítulo anterior, por meio da pesquisa documental, revelando, assim, sua dimensão histórica, prática, axiológica, eidética, epistemológica e ontocriativa, para depois, exacerbar a discussão com o escopo de evidenciar algumas acepções formativas docentes de mote biocêntrico.




    O quarto capítulo, como resultado da pesquisa realizada mediante questionário e entrevista reflexiva, resgata aquilo que foi teorizado no capítulo anterior, principalmente no sentido de decompor, com o objetivo de recompor categorias e inferências fundantes da prática formativa docente, cercando os sujeitos formadores dos professores da Educação Básica e suas concepções. Neste momento, as proposições e práticas emergidas e destacadas nas entrevistas e na inquirição – que tomou corpo por meio de questionário semiestruturado, suscitado pelo diálogo com os documentos institucionais e a literatura da área – viabilizou a categorização de inferências formativas pautadas em uma racionalidade emergente nestes cursos – concretizados nos documentos, práticas e experiências docentes, no que toca à epistemologia formativa biocêntrica.




    Por fim, o capítulo final, constitui-se como resultado material da propositura estabelecida nesta tese, a saber, assentar, com base na prática formativa docente, princípios orientadores para a formação do professor da Educação Básica, por meio da formulação e fundamentação teórico-prática de um referencial prático-formativo ontozoético nos Cursos de Licenciatura, como expressão de uma epistemologia biocêntrica.




    




    

      

        1 Neste estudo, entende-se como pressuposto da Epistemologia Ecológica a proposição da necessária dilatação, no campo da constituição do conhecimento científico, das perspectivas dos seres vivos que compõem, em unidade com a razão humana, as verdades sobre elas mesmas (VIVEIROS DE CASTRO, 1996).


      




      

        2 Neologismo desenvolvido no interior desta tese. Equivale ao sentido existencial (ôntico) dos seres vivos, permeado pelas relações entre os seres que, conectados à realidade fenomênica, possibilitam ao logos humano, o recentramento da vida (zoé) como paradigma formativo biocêntrico. Neste sentido, a vida, os seres naturais, os animais, a natureza e o cosmo como um todo, é (unitariamente) não só objeto do conhecimento científico, mas também e principalmente, sujeito ativo na construção do conhecimento humano sobre si e sobre a própria natureza.


      




      

        3 Categoria discutida ao longo desta tese. Esta cerca a possibilidade de constituição das práticas formativas que transcendem as teorias a-contextuais e alienantes que corroboram as opressões sociais e existenciais por meio de um conhecimento pretensamente lógico-científico. A ontocriatividade pressupõe a reinvenção do humano pelo próprio humano, bem como, a reinvenção da vida social e dos modelos produtivos e científicos, não de modo alienante, mas de modo essencialmente inovador e criativo.


      




      

        4 Apresso-me a conceitua/definir a que me refiro quando do uso do termo “consciência”. Esta não equivale à uma perspectiva estritamente subjetiva do sujeito que age pela significação interna dada por este ao seu lugar no mundo, mas ilustra a percepção da consciência de classe em contraposição específica à falsa consciência. Neste caso, a consciência de classe consiste em uma ação situada e racional à condição social da classe trabalhadora no processo de produção. Assim, essa consciência não é a soma nem a média do que é pensado ou sentido pelos indivíduos isoladamente, pois as ações dos indivíduos só podem ser significadas pela consciência de classe, diferente da condição/situação material específica de uma classe (LUKÀCS, 1978).


      


    


  




  

    1 DA CONCEPÇÃO DE MÉTODO E PERCURSO METODOLÓGICO: A ONTODIALÉTICA COMO SUBSTRATO TEÓRICO-PRÁTICO DA PESQUISA




    Nesse momento do estudo, importa fazer uma reflexão sobre o referencial de método que baliza a metodologia utilizada na constituição desta tese, pois, tão importante quanto evidenciar qual caminho será desenvolvido e realimentado pela análise das concepções práticas dos professores, é alicerçar elementos teóricos fundantes na proposição do problema desta tese que cerca a concepção prático-formativa dos formadores de professores da Educação Básica, no âmbito de uma epistemologia biocêntrica. Neste sentido, tenho como objeto de pesquisa as convicções que fundamentam as práticas formativas dos/as formadores/as de professores/as da Educação Básica no âmbito da epistemologia biocêntrica.




    No início da estruturação e alargamento desta investigação, tinha por principal intenção identificar aspectos teóricos que subjazem a formação docente na perspectiva da racionalidade antropocêntrica e suas consequências estruturais na composição de uma ação orgânica de degenerescência das relações ontocriativas que, costumeiramente, perfazem o conjunto de práticas ontologicamente instituídas nas relações formativas e profissionais, bem como, nas instituições sociais que tencionam a formação inicial nas licenciaturas e a formação continuada dos professores.




    Contudo, minha aproximação e desejo de descortinar as categorias que emergem das concepções formativas pautadas na epistemologia biocêntrica – como docente e pesquisador da formação continuada de professores da Educação Básica – demonstrou, ao longo dos estudos feitos (análise documental, inquirições e entrevistas), que se fazia necessário, além de identificar tais elementos, imergir nas relações que compõem as matrizes da formação de professores com intuito de compreender e analisar as teorias no sentido de não desconsiderar a riqueza daquilo que está além da fala. Por isso, aceito, neste estudo, a prática como promotora de mudança e reconfiguração social, mas também entendo ser essencial não abstrair excessivamente a teoria, pois esta, aqui, é considerada como reflexo de uma prática historicamente situada.




    Para tanto, na busca por elucidar a acepção que alicerçará a ossatura desta tese, reconduzo esta reflexão à estrutura deste capítulo que versa sobre a compreensão de método e a via metodológica utilizada nesta pesquisa.




    Apresento, assim, no momento inicial da composição deste capítulo, o entendimento de método e uma análise contundente acerca dos pressupostos que fundamentam a perspectiva ontodialética, considerando as categorias classe/coletividade, mas avanço na compreensão do papel do sujeito na constituição da sua própria existência e como ativo na transformação e reconfiguração das relações históricas, sociais e epistemológicas. Articulo, ainda neste ponto, o objeto de estudo desta tese com a opção de método, substrato no desvelamento da matriz de convicções dos formadores de professores na sua vertente biocêntrica.




    Em um segundo momento, descrevo as estratégias e procedimentos que enredam a pesquisa, com o intuito de demonstrar o caminho que trilhei e, intencionalmente, adensar a compreensão das bases que alavancam e proporcionam o sentido da rigorosidade metodológica, subjacente à pesquisa científica, dialogando com o objetivo geral desta tese. Trago, com isso, os passos dados no que tange à pesquisa documental e o tratamento dos dados iniciais; a análise dos documentos pelo software Iramuteq; a definição do campo de pesquisa com base nas evidências destacadas na análise documental; as inquirições firmadas, tendo o instrumento do questionário semiestruturado como referência e, por fim; a proposição das categorias emergidas através das entrevistas reflexivas, consequência também de todos os procedimentos e instrumentos utilizados.




    Por fim, apresento a organização do questionário semiestruturado aplicado e as entrevistas individuais reflexivas e, assim, adentro as convicções e pressupostos dos formadores de professores da Educação Básica, imprescindíveis a esta pesquisa. Estabeleço focos, relações, detalho o instrumento e dialogo com categorias que serão alargadas nos capítulos seguintes. Objetivo, desta forma, descortinar e materializar, por meio da descrição e análise dos elementos que esboçam a ossatura desta pesquisa, as bases da estrutura epistemológica evidenciadas pelos formadores de professores e, com isso, crio interfaces com as categorias biocêntricas e as práticas formativas críveis a esta proposta educativo-formativa.




    1.1 O MÉTODO COMO SUBSTRATO TEÓRICO DA PESQUISA E SUA RELAÇÃO COM O OBJETO DE ESTUDO




    Ao discutir o necessário aprofundamento científico na verificação da realidade – tendo como pressuposto as práticas sociais e contextos históricos-econômicos como estruturais na compreensão desta – Santos (2014, p. 2), indica existir três níveis de conhecimento que penetram as relações travadas no campo científico em favor do desvelamento da realidade como criação humana. De acordo com o autor, se é no nível descritivo e explicativo que formulamos considerações que apontam fatos e relações entre situações e dados da realidade, ora assentados na superficialidade do fato dado, ora relacionando e associando fatores que convergem a um mesmo fenômeno, é no nível compreensível que verificamos as peculiaridades das relações sociais e produtivas evidenciadas nas práticas educativas e formativas.




    O nível compreensivo considera, inclui e associa leituras da realidade histórica, plasticamente conjugadas e socialmente veladas. Destaca contradições sem obliterar suas verdades parciais. Constitui, assim, uma vereda científica que possibilita um caminho viável a ser percorrido, validando aspectos próprios da ciência que se faz de maneira histórica e social, por isso, dependente dos processos produtivos e das verificações da própria realidade humana equivalentes as “condições orgânicas dos atos perceptivos e investigatórios da atividade abstrativa, que, ao gerar as representações universais, os conceitos, vão propiciar a descoberta metódica do mundo” (PINTO, 1985, p. 84).




    Na feitura desta pesquisa, portanto, a intenção de aprofundar aspectos compreensíveis das epistemologias que regem as práticas formativas e a matriz de convicções dos formadores de professores da Educação Básica, não esbarra na ingenuidade da imutabilidade científica. Pelo contrário, recorro à percepção de que a ciência, por ser momentânea, é fruto de processos complexos que perfazem a história da constituição do ser humano como produtor da sua própria existência, o qual, por meio da ciência e da rigorosidade do método científico, produz inclusive a ferramenta que executa a compreensão da percepção pessoal e coletiva da realidade material que, impreterivelmente, reverbera no seu modo de ser no mundo.




    É nesse sentido que, ao realizar a pesquisa, o cientista formula uma possibilidade de leitura e compreensão da realidade material e das relações sociais historicamente situadas, pois, a ciência visa, no seu sentido amplo, dar significado prático ao modo como o humano trabalha/produz a sua existência.




    Por isso, quando a realidade histórica se torna idealizada, esta inflexiona a dimensão existencial, transexistencial e social dos indivíduos e classes, estabelecendo um caráter estritamente ontologizado da compreensão do mundo e da relação do ser humano com a natureza, consequência da conformação e enquadramento da realidade à consciência humana.




    Ao iniciar esta pesquisa e, desse modo, adentrar no magma densamente tipificado pelas práticas que carregam concepções de realidade e relações capazes de reconfigurar as próprias ações humanas, verifiquei a necessidade da imersão nas estruturas e pressupostos dos cursos de licenciatura, para compreender, de fato, o problema desta pesquisa, a saber: quais concepções e convicções dos formadores de professores da Educação Básica tematizam categorias epistemológicas acerca de uma possível configuração formativa biocêntrica?




    Aqui, a via compreensiva, resultante de uma acepção metodológica em interface com a dialética, pressupõe a inseparabilidade das contradições e as complementariedades próprias da ação humana na relação com o mundo, com a realidade interpretada e reconstituída, além da permanente reconfiguração existencial comum às resistências que pautam as tensões no interior da produção do conhecimento, circunjacente à formação de professores da Educação Básica.




    Assim, ao conceber como objetivo geral: verificar e sistematizar, a partir das práticas e convicções presentes na proposta formativa dos formadores de professores da Educação Básica, indícios de categorias epistemológicas biocêntricas, manifestos nos Cursos de Licenciatura, a fim de contribuir para a constituição de um referencial biocêntrico no campo da formação inicial de professores, estreito a necessária interlocução acerca do processo de consideração das realidades interpostas e sobrepostas no conjunto de dados possibilitados e alçados neste estudo.




    Por isso, a concepção de método científico aqui estabelecida, não se limita a um instrumento de enquadramento de dados e teorias, mas abrange a totalidade da pesquisa enquanto referencial de verificação da complexidade que emerge das contradições, por meio do diálogo permanente entre sujeito e objeto. O método, assim, tece e é tecido na relação sujeito-objeto, mediado pela construção da pergunta que tensiona a edificação de uma resposta que indique, de maneira coerente, a lógica das relações reais e práticas travadas frente a mutação material da vida social, pois, esta, “se autodesenvolve como designação da realidade objetiva que é refletida pelas sensações e consciência humana” (TRIVIÑOS, 1987, p. 56) passíveis de validação via método, como caminho a ser percorrido.




    Intento, com isso, superar, na construção desta tese, a perspectiva do afastamento teórico historicamente estabelecido na dimensão da consciência humana no tocante à produção da realidade material, como também, assumo criticamente que a prática social reconstitui, por meio das relações produtivas, modos diversos de estabelecer as verdades sociais pautadas, por vezes, em convenções dogmaticamente cristalizadas através do recurso da prevalência da ideia sobre a realidade material.




    Assim, se o emprego de cada método é definido a partir das “diferentes concepções de realidade [que] determinam diferentes métodos” (GAMBOA, 2015, p. 32) é plausível considerar que sendo definidor de caminhos, o método também se torna efeito do processo de busca pela compreensão de uma possível verdade sobre o objeto estudado.




    Nesse sentido, se por um lado, a dicotomização metodológica tende a fragmentar a realidade na sua complexidade – pois esta exige a interlocução permanente da relação sujeito-objeto, a qual se reconstitui diante das tensões que surgem da consequente completude das histórias peculiarmente construídas antes do sujeito e do objeto se encontrarem num contexto, espaço e relação situacional específica – por outro lado, o anarquismo metodológico5 também demonstra-se inviável. Embora tendo clareza das muitas críticas elaboradas sobre a aceitação de um único método que se pretenda universalizante na Pesquisa em Educação, entendo que esta seja geradora de novas realidades epistêmicas, visto que nesta pesquisa, busca-se a composição de um referencial epistemológico estatuído por meio das evidências tangíveis, via concepções existenciais e epistemológicas dos formadores de professores da Educação Básica.




    Com base nisso, importa pontuar que na pesquisa científica ainda é inexorável, para que esta seja considerada válida, um método que cerque o objeto e o problema pesquisado de tal modo que este apresente um resultado passível de ser verificado e analisado epistemologicamente, com base em um referencial que ofereça à pesquisa desenvolvida status de conhecimento científico (GAMBOA, 2015, p. 78). Para Lakatos e Marconi (1991, p. 83)




    [...] a utilização de métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos. Assim, o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo - conhecimentos válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista.




    Para as autoras, existem quatro modelos teóricos de métodos que podem ser utilizados na produção do conhecimento científico atualmente. São eles: o método indutivo, o método dedutivo, o método hipotético-dedutivo6 e o método dialético. O Método Indutivo se caracteriza pelo movimento do particular em direção ao geral. Assim, este método é entendido como um “processo mental por intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas” (LAKATOS; MARCONI, 1991, p. 84). Visto que a indução tem por objetivo levar a conclusões muito amplas, superando as premissas e proposições particulares, tal método não leva necessariamente a uma conclusão pautada na verdade, mas às conclusões e verdades prováveis.




    Já o Método Dedutivo parte do pressuposto de que a verdade da conclusão já está contida nas suas premissas, isto porque, na dedução existe a necessária verificabilidade da verdade que deriva das premissas estabelecidas. Por não constituir um conhecimento inédito, a dedução, de maneira descendente, indica um saber particularizado que está em relação com o conhecimento geral, estabelecido por meio da interlocução da consciência humana com o objeto a ser conhecido.




    Por outro lado, o Método hipotético-dedutivo tem como principal característica a apreensão de um hiato epistêmico, que leva a uma hipótese acerca de um conhecimento e, por meio do processo dedutivo, testa-se a hipótese/prognóstico da ocorrência do fenômeno. Para Karl Popper, a ciência tem por início um problema, denominado (P1). Este, recebe uma solução temporária, ou seja, “uma teoria-tentativa (TT), passando-se depois a criticar a solução com vista à eliminação do erro (EE) e, tal como no caso da dialética, esse processo se renovaria a si mesmo, dando surgimento a novos problemas (P2)”.




    O Método Dialético, por sua vez, é elucidativo neste estudo, isto porque, tenho por objetivo perceber todo o espaço circundante e as relações entre os sujeitos que compõem o social, as ideias estabelecidas, a história dos sujeitos e suas práticas, inseridos em certo contexto, no sentido de aplicar a dialética do vir a ser permanente, concebendo que nem a história, nem o conhecimento são absolutos ou frutos de ideias desencarnadas da realidade física – decorrente, por vezes, da separação teoria-prática – mas uma construção que recebe interferência da matéria, da consciência e das práticas sociais aplicadas em um tempo-espaço específico.




    Kosik (1976, p. 81), ao discutir a realidade sob a vertente dialética, indica que esta é a busca pela percepção das muitas compreensões do real por meio da identificação do conceito e da compreensão do objeto social e historicamente estabelecido. Nesse caso, o fundamento da dialética está na condição transrelacional desses aspectos (conceito e representação), acerca da qualidade da práxis7 humana que articula a consciência de parte da realidade que se apresenta e se esconde via mundo fenomênico, pois, “o fenômeno indica a essência e, ao mesmo tempo, a esconde, enquanto, a essência se manifesta no fenômeno, mas só de modo inadequado, parcial, ou apenas sob certos ângulos e aspectos” (KOSIK, 1976, p. 11), provocando uma falsa sensação de realismo e concretude quando da prevalência condicionante, sustentada pela estrutura estabelecida na consciência humana, para a compreensão da realidade material.
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